
C APAC IDADE  DE  S U POR TE  
AM B IE N TAL N AS  R E G IÕE S  

M E TR OPOLITAN AS
R e in a ld o  D ia s



IN TR ODU Ç ÃO
- Urbanizaç ão não planejada

- C onurbaç ão

- Urg ênc ia  em manter ec os s is temas , embriões  de 
futuras  expans ões .

- C as o c ontinue expans ão urbana  des ordenada  –  
a ting e ponto de s a turaç ão –  o proc es s o de 
des truiç ão s erá  irrevers ível.

- Pres s ão s obre o M .A . –  ponto de s a turaç ão –  
des as tres  ambienta is .



O C ON C E ITO DE  C APAC IDADE  
DE  S U POR TE

• P ioneiro: Thomas  M a lthus  (1798)

• “um número máximo de populaç ão humana  
s ob um dado s is tema  de produç ão” 
(JU N K ,1955)

• “c apac idade ou habilidade dos  ambientes  
em ac omodar, a s s im ila r e inc orporar um 
c onjunto de a tividades  antrópic as  s em que 
s uas  funç ões  natura is  s ejam 
fundamenta lmente a lteradas ”, (FILE T,1955)

• o número máximo de pes s oas  que podem 
s er s uportadas  pelo ambiente que permitirá  
uma  ótima  utilizaç ão dos  rec urs os  
dis poníveis .
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O C ON C E ITO DE  C APAC IDADE  DE  
S U POR TE

OU TR OS  AS PE C TOS  A  S E R E M  C ON S IDE R ADOS  N A  
AV ALIAÇ ÃO DA  C APAC IDADE  DE  S U POR TE :

1.N ão exis te um equilíbrio idea l des ejado pelo 
c onjunto dos  us uários  do es paç o urbano, c ada  g rupo 
s oc ia l poderá  ter s ua  própria  c onc epç ão do que s eja  
idea l; 

1.Portanto, determ inar a  c apac idade de s uporte 
implic a  uma s érie de juízos  de va lor;

1.E m qua lquer momento pode s er a lc anç ado um 
determinado lim ite,    
       a  partir do qua l o des envolvimento, s erá   
prejudic ia l;

1.S empre s erá  pos s ível intervir nes s e proc es s o para  
frear os  impac tos  neg ativos  e amplia r a  c apac idade 
de s uporte. O  prog res s o téc nic o e c ientífic o 
influenc ia  na  modific aç ão dos  lim ites .



C AR AC TE R ÍS TIC AS  B ÁS IC AS  DA  C APAC IDADE  DE  
S U POR TE :

1.A  c apac idade de s uporte não é o nível após  o qua l os  
impac tos  s urg em;

1.O ponto de c apac idade de s uporte não é o lim ite de 
s a turaç ão;

1.O  ponto de c apac idade de s uporte pode s er vis to de 
forma  diferente e c onflitante por diferentes  g rupos  ;

1.A  c apac idade de s uporte inc orpora  dois  elementos  
s ig nific a tivos : o meio ambiente e a  perc epç ão de 
qua lidade de vida  dos  habitantes  do lug ar;

1.Os  as pec tos  da  c apac idade de c arg a  a  s erem 
c ons iderados  variam  de ac ordo c om as  c arac terís tic as  
dos  oc upantes

O C ON C E ITO DE  C APAC IDADE  
DE  S U POR TE



O C ON C E ITO DE  C APAC IDADE  DE  
S U POR TE

Z ON E AM E N TO AM B IE N TAL : é  a  c o n d iç ã o  
id e a l p a r a  p e s q u is a  d e  c a p a c id a d e  d e  s u p o r t e  
(c o m p a r t im e n ta ç ã o  d o s  a m b ie n te s )

Definiç ão res ultante de C apac idade de 
S uporte

O numero de indivíduos , inc luindo s eres  
humanos  e outra s  es péc ies , que podem 
s er s uportados  por uma  determinada  
área  c ons iderando os  s eus  lim itados  
rec urs os  na tura is  e s em que oc orra  a  
deg radaç ão do meio ambiente natura l, 
s oc ioc ultura l e ec onômic o. 



C APAC IDADE  DE  S U POR TE  E  
S U S TE N TAB ILIDADE

S U S TE N TAB IL ID
ADE  DE  U M  
AM B IEN TE

PODE  S E R  
AV ALIADO PE LA  
C APAC IDADE  DE  
S U POR TE

C ON HEC IDO O LIM ITE  M ÁX IM O DE  R EC U R S OS , S Ó POLÍTIC A  
E FIC IE N TE  G AR AN TIR Á  D IS PON IB IL IDADE  FU TU R A



ÁR E AS  U R B AN AS  E  C APAC IDADE  DE  
S U POR TE

- ÁR E AS  U R B AN AS  : g rande potenc ia l 
para  exc eder s ua  c apac idade loc a l de 
s uporte pela s  nec es s idades  de 
a limentos , ág ua  e outros  rec urs os . 

- E C OS S IS TE M AS  U R B AN OS : s ão os  
ma is  propens os  a  s ofrer danos  
irrevers íveis , princ ipa lmente pela  
perda  de habita ts  natura is .



R E G IÃO M E TR OPOLITAN A  E  C APAC IDADE  
DE  S U POR TE

R E G IÕE S  M E TR OPOLITAN AS

-Tem um maior número de c omunidades  
interlig adas  (humanas , plantas  e anima is ) 
formando um ec os s is tema partic ula r [Permite 
uma ma ior pos s ibilidade de planejamento do 
que as  á reas  menores  dos  munic ípios ]

-Amplos  es paç os  natura is  c ompartilhados  
[E vita  pros s eg uir a  frag mentaç ão dos  
ec os s is temas ]

-Apres entam em s eu entorno bioma que 
a tende as  nec es s idades  ec ológ ic as  do c entro 
urbano [c orpos  d’ág ua, á reas  flores ta is , á reas  
ag ríc ola s  e es paç os  abertos  utilizáveis ]



R EG IÃO M ETR OPOLITAN A  E  C APAC IDADE  DE  
S U POR TE

C OM  R ÁP IDO DES E N V OLV IM EN TO 
U R B AN O

B IOM AS  E S TÃO M A IS  AM E AÇ ADOS

U R G Ê N C IA  N A  LOC ALIZ AÇ ÃO, 
AV ALIAÇ ÃO E  M ON ITOR AM E N TO

N U M  C ON TE X TO DA  AV ALIAÇ ÃO DA  
C APAC IDADE  DE  S U POR TE  

AM B IE N TAL DA  R E G IÃO C OM O U M  
TODO (PLAN EJAM E N TO)



R EG IÃO M ETR OPOLITAN A  E  
C APAC IDADE  DE  S U POR TE

F o n t e : A s p e s la g h ,1 9 9 4  –  P o r t la n d . 

1. DA  IN FR A-E S TR U TU R A : nes te nível s e enc ontram as  lim itaç ões  de 
infraes trutura  que determinam o fluxo de rec urs os  a través  da  reg ião 
metropolitana ;

3. DE  PER C E PÇ ÃO: lim itaç ões  bas eadas  na  perc epç ão das  pes s oas  em 
relaç ão ao s eu ambiente;

2. IN S TITU C ION AL: aqui s ão c ons ideradas  a s  determinaç ões  polític as  
e jurídic as  que lim itam as  a tividades  urbanas ;

4. AM B IEN TAL: nível que reflete o es tado a tua l do meio ambiente tanto 
em relaç ão à  s ua  dis ponibilidade de oferta , quanto à  c apac idade de 
abs orç ão dos  res íduos ;

5. S U S TE N TÁV E L: lim itaç ões  dos  s is temas  natura is  e s oc ia is , que 
quando exc edidas , ameaç am a  s us tentabilidade ec ológ ic a  e s oc ia l da  

reg ião metropolitana ;
6. B IOC E N TR IC A : os  lim ites  da  reg ião do ponto de vis ta  biológ ic o, que 
quando exc edidos , ameaç am a  integ ridade, a  es tabilidade e a  beleza  
da  c omunidade biótic a . 

S E IS  N ÍV E IS  DE  AV ALIAÇ ÃO DE  C APAC IDADE  DE  
S U POR TE  N AS  ÁR E AS  U R B AN AS  

N ÍV E L DE  C APAC IDADE :



M ODE LOS  DE  C ÁLC U LO DE  
C APAC IDADE  DE  S U POR TE

1. PE G ADA  E C OLÓG IC A  [1994]

1. PS R (Pres s ure-S ta te-
R es pons e/Pres s ão-E s tado-
R es pos ta ) [OE C D-2003]

1. C IDADE S  S U S TE N TÁV E IS  
[2000]



M ODE LOS  DE  C ÁLC U LO DE  
C APAC IDADE  DE  S U POR TE

PE G ADA  E C OLÓG IC A :

É  a  área  de terreno nec es s ária  para  produzir os  
rec urs os  c ons umidos  e para  as s im ila r os  
res íduos  g erados  por uma  populaç ão 
determinada  c om um modo de vida  es pec ífic o.

E m linhas  g era is , o método traç a  uma  
c omparaç ão entre o c ons umo humano e a  
c apac idade da  natureza  de s uportá -lo.

 O  res ultado des s a  c onta  é o indic ador do 
impac to ambienta l que exerc emos  s obre o 
planeta . 

C om es s e c á lc ulo em mãos  é pos s ível planejar o 
us o dos  rec urs os  na tura is  de forma ma is  
c ons c iente, menos  predadora.



PS R  (PR E S S ÃO-E S TADO-
R E S POS TA )

M ODE LOS  DE  C ÁLC U LO DE  
C APAC IDADE  DE  S U POR TE

F o n t e : O E C D  (2 0 0 3 )



C IDADE S  S U S TE N TÁV E IS : Indic adores  de 
s us tentabilidade

1 . S atis faç ão dos  c idadãos  c om a  c omunidade loc a l
2. C ontribuiç ão loc a l à  mudanç a  c limátic a  g loba l: 
3. M obilidade loc a l e trans porte de pas s ag eiros :
4. E xis tênc ia  de zonas  verdes  públic as  e de s erviç os  
loc a is : 
5. Qua lidade do a r na  loc a lidade: 
6. Des loc amento das  c rianç as  entre a  res idênc ia  e a  
es c ola : 
7. G es tão s us tentável da  autoridade loc a l e das  
empres as  loc a is : 
8. C ontaminaç ão s onora : 
1.            U tilizaç ão s us tentável do s olo: 
2. Produtos  que fomentam a  s us tentabilidade:

M ODE LOS  DE  C ÁLC U LO DE  
C APAC IDADE  DE  S U POR TE



P R E D O M ÍN IO  D E  R E G IÕ E S  M E T R O P O L IT A N A S  N A  Á R E A  D E  M A T A  
A T L Â N T IC A



AM E AÇ AS  À  B IOD IV E R S IDADE  N AS  R E G IÕES  
M E TR OPOLITAN AS

FATOR E S  DE  OR IG EM  
AN TR ÓPIC A

a) perda, frag mentaç ão e deg radaç ão dos  hábita ts ; 

a) E xploraç ão exc es s iva  de rec urs os  natura is  e 
introduç ão de es péc ies  exótic as ; 

a) Problemas  de g es tão e polític as  públic as  
inadequadas ; 

a) Frag ilidade na  c apac itaç ão dos  ag entes  
públic os ; 

a) Pes quis a  e monitoramento inc ipiente dos  
ec os s is temas  

a) E duc aç ão ambienta l inc ipiente, s uperfic ia l e 
s em objetividade das  c omunidades  envolvidas . 



C APAC IDADE  DE  S U POR TE  AM B IE N TAL E M  R E G IÕE S  
M E TR OPOLITAN AS  

FATOR ES  B ÁS IC OS  A  S E R E M  C ON S IDE R ADOS  

a) S us tentabilidade dos  divers os  ec os s is temas . 

b) Infraes trutura  s oc ia l urbana . 

c) Á reas  verdes  urbanizadas . 

d) N íveis  de c ontaminaç ão .

e) E s trutura  ambienta l ins tituc iona l. 

f) G es tão ambienta l privada . 

g) E s trutura  e aç ões  das  ins tituiç ões  da  s oc iedade c ivil. 

h) G es tão dos  rec urs os  hídric os .

i) G es tão e c ontrole dos  anima is  domés tic os . 

j) R eproduç ão, c ontrole e manejo das  es péc ies  de anima is  

s ilves tres  exis tentes . 

k) Perc epç ão da  qua lidade ambienta l. 
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